
Desafio Microrrevoluções Urbanas 

Com o objetivo de trazer ideias que possam contribuir para a melhoria da cidade, 

nossa proposta se divide em duas partes:  

• Ideia para a solução da falta de comunicação entre passageiro e ônibus: 

A partir de uma série de diálogos entre usuários de ônibus, foi possível 

perceber a falta de comunicação que existe entre os ônibus e seus usuários. Assim 

sendo, para solução desse problema decidimos sugerir a criação de um aplicativo. 

Cada vez mais as pessoas estão trocando os ônibus para outros tipos de 

locomoção, por causa de x fatores, sejam eles segurança, rotas, comunicação, 

preço... Uma maneira de resolver um dos problemas seria criar um aplicativo de uso 

dos passageiros como da EPTC, onde os mesmos pudessem compartilhar, em tempo 

real, a localização do ônibus nos mapas do Google; situações que estejam 

acontecendo com o ônibus, por exemplo, um acidente em frente dele, uma pessoa 

passando mal, um assalto, até para que profissionais (policiais, bombeiros) possam 

interferir; a quantidade de pessoas utilizando o veículo. Poderia também ter um 

espaço para averiguar o tempo até o destino final, monitorar a hora que ônibus 

chegara na parada em que o indivíduo se encontra e as rotas possíveis de fazer e 

como fazê-las. 

O aplicativo seria como uma rede social, em que os passageiros possam 

comunicar entre si, deixando perguntas, apontamentos e informações para todos os 

outros usuários. Já na relação a EPTC seria uma maneira de controlar a opinião das 

pessoas segundo a qualidade, segurança, motoristas, rotas... Um lugar em que possa 

haver uma grande troca de informações, já que hoje a falta de voz dos passageiros é 

uma grande carência. 

  

 

• Ideia para conscientização de motoristas e pedestres em relação ao uso 

da faixa de segurança:  

Infelizmente a maioria das nossas cidades parecem não ter sido projetadas para os 

pedestres e sim projetadas para os carros, a impressão que temos é que pedestres 

não são bem-vindos nas vias públicas e que quando eles a utilizam estão 

atrapalhando o fluxo tão contínuo e veloz dos carros. Em grandes centros é comum 

encontrar grandes vias de trânsito rápido com três ou quatro faixas em cada sentido, 



e é bem ali que o pedestre precisa atravessar. Talvez você encontre uma passarela 

ou semáforo para atravessar, mas muitas vezes para ter acesso aos mesmos é 

preciso caminhar muito, sendo que a reta seria o caminho mais curto a se percorrer. 

Outro problema é que o desrespeito de alguns motoristas com quem passa na faixa 

de pedestre está cada vez maior e a consequência disso é a ocorrência de acidentes, 

outro ponto também é que alguns pedestres não utilizam as faixas de segurança, o 

que contribui para o agravamento deste problema. 

Pensando nisso e tendo inspiração em algumas ações, nossa proposta é fazer Arte 

em faixas de pedestre pela cidade, com o objetivo de conscientizar motoristas e 

pedestres em relação ao uso correto da faixa de segurança. Para isso, artistas 

plásticos e grafiteiros com a ajuda de voluntários colorirão diversos pontos da cidade 

para que pedestres possam caminhar com segurança. Esse tipo de ação contribuí 

para a vivacidade da cidade, onde as pessoas poderão interagir umas com as outras 

ao longo da realização do trabalho em conjunto, e também dá a oportunidade para 

artistas mostrarem a sua arte. 

 

                         

                        



                       

                       

As diferentes cores são utilizadas para chamar a atenção dos motoristas e pedestres 

e também para tornar a cidade em um lugar mais empolgante para se caminhar, isso 

transformará as faixas em verdadeiras obras de arte urbana trazendo um ar mais 

acolhedor para a cidade.  

Outra forma de arte seria pintar as faixas de segurança em três dimensões, a ideia é 

usar a ilusão de óptica como um fator a mais para fazer o motorista reduzir a 

velocidade ao ter a ilusão de um obstáculo a sua frente e permitir a passagem do 

pedestre. 

                        



              

Pequenas iniciativas como essas são sempre bem-vindas a partir do momento em 

que elas fazem com que a cidade se torne um lugar mais interativo, receptivo e 

convidativo para as pessoas. 


